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a ser vista como uma tarefa coletiva pela qual todas as instânciaspartidárias são responsáveis. Deve ser compreendida como diretriz politica,e não meramente como ação “administrativa”.Assim sendo, é fundamental que a formação seja pensada como umapolítica de longo prazo, continuada, com parâmetros curriculares emetodológicos estruturados e um corpo estável de monitores, que nãoestejam sujeitos às mudanças na direção partidária, para que este trabalhonão sofra as descontinuidades e interrupções que têm marcado, em maiorou menor grau, a formação política do PT ao longo desses anosPara isso, precisamos de uma estrutura duradoura, que possa tratar deforma integrada a questão da formação, articulando as diversas instânciaspartidárias e as várias iniciativas existentes nesta área. Trata-se, naverdade, de um patamar superior de organização da formação partidária ede uma nova cultura política de formação, capazes de elevar a capacitaçãode nossos quadros dirigentes, de fornecer o instrumental e o conhecimentonecessários para que nossa militância atue de forma mais critica nasociedade, nos movimentos sociais e no Partido, e ainda de permitir que oconjunto dos filiados conheça plenamente nossa história e nossasresoluções.Isso pressupõe, fundamentalmente, três medidas centrais:1. O funcionamento regular do Sistema Nacional de Formação Política;2. Uma política de financiamento que garanta o funcionamento do Sistema;3. A consolidação de uma forma superior de organização do trabalho de1/8/2007
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umiricado, O programa de tTormação do PT deve adotar igualmente umalinha nacional e unificada, sem prejuízo de que este programa sejacomplementado com atividades que dêem conta da complexidade darealidade regional do país.Com relação aos pressupostos metodológicos da Formação Política ne PT,vale lembrar que o acúmulo produzido pelo Partido ao longo desses anosbuscou construir uma sintese crítica do que se fez nessa área no final dosanos 1970 e início dos anos 1980, incorporando ainda a própria experiênciaacumulada pelos coletivos de formação política do PT durante os anos1990, e levando em conta a contribuição da educação popular, através dachamada metodologia dialética, sem deixar de considerar também as novase velhas contribuições surgidas da educação formal, da educação sindical edas experiências de formação política desenvolvidas por outros setores daesquerda brasileira.A metodologia petista experimentada até aqui, portanto, procuroupreservar as principais conquistas didático-pedagógicas que ostrabalhadores alcançaram no campo da formação, trabalhando com umaconcepção que, de forma mais elaborada, foi apresentada no documentodebatido no 1o Congresso do PT, intitulado "Construindo uma nova culturapolítica”.Evidentemente, ao tentar sintetizar experiências tão diversas e por vezescontraditórias, nessa elaberaçãe metedelógica não censeguiu superar tedesós problemas. Faz-se necessária, portante, a reativação permanente dedebate metedelógico, que deve ser visto come parte integrante de próprioprocesso de formação política, e envolver os dirigentes partidários e osformadores, uma vez que as opções metodológicas devem ser feitas tendocomo norte o projeto político do Partido.1/8/8007
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projeto politico do Partido, bem como para a conformação de uma culturapolítica socialista.À concepção e as bases de uma política de formação do Partido dosTrabalhadores, portanto, devem estar em consonância com os pressupostosfundamentais do Partido, cujo objetivo estratégico é a transformação dasociedade em direção à construção de um projeto socialista. Estaconstrução, sendo necessariamente coletiva, deve ser democrática em seusobjetivos e métodos.Por decorrência, a Formação Política do PT deve ser capaz de articular oconhecimento da teoria política e da história, o estudo das grandescorrentes clássicas do pensamento socialista, o conhecimento da história edas resoluções partidárias e o debate dos temas postos em relevo pelaexperiência prática dos trabalhadores. Isso significa pensar a formação nãocomo um conjunto de conteúdos abstratos, mas como algo vinculado àslutas concretas, que possa ter inserção real na vida dos trabalhadores.A formação política no PT deve incorporar ainda as temáticas referentes àsquestões de gênero, raciais, da diversidade sexual, da inclusão das pessoascom deficiência e ambientais, não como temática particular debatidaapenas com os segmentos partidários que militam por essas causas, mascomo parte integrante dos conteúdos básicos oferecidos ao conjunto damilitância.Do mesmo modo, se a partilha efetiva e solidária dos anseios, da cultura,dos projetos e das ações dos trabalhadores deve ser um elemento chave daformação política petista, esta no entanto não pode prescindir dodesenvolvimento da capacidade de reflexão e teorização, e doestabelecimento de vínculos entre os projetos setoriais, imediatos, e a1/8/2007
r
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E Sp RE RR ENIO PEVIUNUU UCUArE SOFRE FRfundamental para que o PT continue sendo este importante partido daesquerda mundial.Diante destes desafios, mais do que nunca faz-se necessário oferecer aoconjunto da militância do PT os meios e as possibilidades para umaprimoramento de sua formação política, fundamental para aumentarmos anossa capacidade de organização e de intervenção na realidade social.O projeto de resolução que ora apresentamos, e que foi elaborado,debatido e aprovado pelo Coletivo Nacional de Formação Política do PT,busca assim propor as bases programáticas para um Plano de Formação delongo prazo, capaz de atender as necessidades da militância e dos quadrospartidários, colocando esta tarefa como algo central na vida partidária,que deve ser abraçado por todos aqueles que constróem este partido.Esta proposta não é senão o resultado da reflexão acumulada ao longo dosanos pelos formadores do PT - expressa nos vários documentos e resoluçõesaprovados em reuniões, encontros e congressos partidários -, atualizada àluz das novas necessidades históricas e políticas postas para este projetoem permanente construção que é o Partido dos Trabalhadores.I. Concepção e bases da formação política petistaO Partido dos Trabalhadores nasceu e consolidou-se, ao longo de suahistória, como um instrumento da luta por um futuro melhor para toda ahumanidade. Nesta luta, reforçou suas convicções de que só a superaçãodo capitalismo e a construção de uma sociedade socialista poderiam livrara sociedade brasileira e mundial das catástrofes em marcha.1/8/2007
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diversidade de opiniões e perspectivas presentes no PT.A Secretaria Nacional de Formação Política - SNFP - elaborou um projetoinicial de resolução sobre o tema da formação política, que seráapresentada ao Ill Congresso Nacional do Partido dos Trabalhadores. Essaproposta resgata e procura atualizar as resoluções sobre formação políticado PT, produzidas principalmente desde o | Congresso. Dialoga tambémcom o acúmulo da atual gestão da SNFP e com os acordos produzidos nosdebates realizados entre os/as secretários/as estaduais, a partir daPlenária Nacional realizada em fevereiro de 2005 de aprovar, depreferência por amplo acordo político, uma resolução sólida sobre o temano Ill Congresso.
Para a Secretária de Formação do PT-SP, Angélica Fernandes, a PlenáriaEstadual é um importante momento de reflexão, dentro do calendário doIll Congresso. Segundo ela: “nosso intuito é contribuir para o enraizamentoe ampliação do debate acerca da formação política, envolvendo todas asinstâncias e seus respectivos responsáveis em cada nível"Contato e maiores informações:Secretaria Estadual de Formação Política do PTformacaoQpt-sp.org.br

(11) 2103-1335 ou 210131334Segue abaixo  o projeto  de resolução  para discussão  na Plenária Estadual  deFomação Política1/8/2007


